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1. Introdução: a técnica é importante para o nadador de elite? 
A natação é uma modalidade individual, clclica e fechada, pelo que, no respectivo quadro 
de factores determinantes do sucesso competitivo, a optimização do gesto técnico 
desempenha um papel determinante. Naturalmente que o mesmo resultado pode ser 
conseguido à custa de um envolvimento aumentado de recursos bioenergéticos (aumento 
do custo energético total da tarefa) e, neste contexto, aceita-se até que, pelo menos 
teoricamente, o "campeão" possa nem ser o melhor executante do conjunto de gestos 
específicos (técnicas) da modalidade. Todavia, percebe-se facilmente que, melhorando a 
capacidade de aproveitamento desses recursos através da optimização da técnica 
desportiva (senso lato), o campeão seria "ainda mais campeão" e o resultado desportivo 
final seria de melhor nível. 
Não nos parece, portanto, carecer ainda de justificação a importância detenninante de que 
se revestem os pressupostos biomecânicos do rendimento desportivo do nadador. Muito 
menos nos parece recomendável essa justificação aprofundada num evento desta natureza: 
para técnicos de natação e centrado exactamente nas técnicas de natação. Apesar disso, 
porém, uma vez que o objectivo deste trabalho consiste em sistematizar um conjunto de 
contributos recentes do nosso grupo de investigação no domínio da biomecânica para a 
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3.1. Andillçilo einemétrin 
rem por di uti r diferent nh i hierárquicos de avaliação cinemétricll. 
d a (i) inem tria qunlilntÍ\ I. JXI mdo pela (ii) cinemetria semi-quantitativa. até 
h ganno à (ii i) avalia qUllntitntiva. Procuraremos evidenciar que, apesar de útil e 
legitima. a avalia 10 qualilntÍ\ll n 10 absolutamente satisfatória. inclusivamente 
ponderando qu t como 8 :-.-periên ia a fonnação dos avaliadores. A subjectividad 
que lhe e tá inerente. n Idi particulares de observaÇ/l0 em natação e a minúcia do 
gesto poderão constituir os prill 'ptli fu tores detenninantes. Por seu lado. a avaliação 
semi-quantitativa (por xelllplo relatÍ\ll a velocidade. amplitude e frequência). apesar de 
e.'\1nIordinnrirunente útil para o treinador. fica longe de evidenciar o poder discriminativo 
necessãrio para verdadeirnrnent fazer progredir a capacidade de execução técnica do 
praticante. Em contrapartida. a cinemetria quantitativa apresenta como inconveniente 
tradicional a sofisticação de recurso e a morosidade dos procedimentos. limitando 
grandemente a capacidade interactÍ\ll dos resultados. Alguns ensaios, porém. vêm sendo 
feitos no sentido de disponibilizar meios imples. fiáveis e úteis. Neste ponto analisaremos 
05 nossos resultados relativos à fiabilidnde da avaliação qualitativa de nadadores e 
lIpmas das conclusões "tipo" que fomos obtendo com os ensaios que realizámos de 
-..uise cronométrica". Ternlinaremos destacando algumas das conclusões e utilidades 
que emergiram da abordngens cinemétricas mais "ortodoxas", quantitativas. bem 
05 RSUltados intercalares dos esforços que vimos desenvolvendo para 
.~_IIIii.zar soluções mais interactivas. nomeadamente no quadro da avaliação das 
iDbadclicas da velocidade de nado. 
II ""' __ trica: impul!lO, propulsio e arrasto 
No quodr dll ovni lIÇ o dlllulIIOlllétriclI ccutrar-nos-cnlOS princip.1hn nlO no que fi mil 
cousc uind Mber II porl1r d t nsuios COIII plataformas de rorça e slm/n RfI/lR ,v CII1 
nadadores, As prim IIn fUndllmcnlUJmcnlc utilizadas no estudo de partidn c vim en~ e 
os segundos 11f1 nvnlln O du IOrçu propulsiva ell1 tclhered sw/mminR· 
No domlnlo do ludo dns téeuicus de purtidu, deter-nos-cmos rundall1cnlnlmcnlc acerca 
do estudo compllrlltiv do diferentes técnicas de partidn para provas de nado vcntral , 
cspeciolll1cnle n en rupudn c us duu versõcs mllis comuns da Irack Slarl. ublinhorelllos, 
a propó ito, o ulllidod do ii ' I up experimcntal para o treino técnico com feed-back 
objeclivo, imedinlnmcnlc npó II execução, Iltravés de curvas rorça I tempo. 
Analisuremo ainda algulI dos resultados conseguidos na avaliação do arrasto 
hidrodinfi mico, sobrcludo com recurso ao método das potências máximas constantes. 
Analisaremo nllo apenn O resulllldos e as conclusões que foram proporcionando, mas 
também o inleresse do método ell1 questão e as suas limitações. 
3.3. Antropometria biomeclinlca e EMG: os espaços nebulosos; os investimentos 
futuros 
Infelizmente n1l0 poderemos disponibilizar, de momento, qualquer apreciação de 
contributos antropométricos biomeeânicos que tenhamos proporcionado em natação. Será, 
portanto, uma t.emática apenas aflorada nesta apresentação: a "parente pobre" do nosso 
"sobrevoo" biomcclinico. Quase o mesmo, de resto, se poderá dizer relativamente à 
avaliação elcctromiográfica de nadadores, domínio que começámos a explorar apenas 
recentemente e acerca do qual poderemos partilhar sobretudo angústias, incertezas e muito 
poucos resultados . 
... CoDcIudo: .. conaequências e as interacções 
T..mamooe através da análise dos mais recentes resultados biocnergéticos e das 
J uth. implicaçOes, quer para o melhor entendimento da técnica de nado, das técnicas 
e doi nadadores nadando, quer para a afirmação da importância de outros 
elMlodos. 
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